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RESUMO 

 
Os estudos acerca da formação de professores são importantes indicadores de monitoramento das 

políticas públicas educacionais voltados à formação docente, apontando lacunas e novos 

caminhos para a educação no país. Nesse cenário, o presente estudo buscou analisar o panorama 

de ingresso dos cursos de Licenciatura da Universidade Federal de Alagoas (UFAL), na 

modalidade de ensino presencial, no período de 2013-2023. Para isso, o percurso metodológico 

pautou-se em uma abordagem qualitativa, com caráter descritivo e exploratório, utilizando o 

procedimento de revisão bibliográfica. Para fins de coleta e geração de dados, utilizou-se os dados 

secundários do Painel Estatístico do Censo da Educação Superior, gerenciado pelo Instituto 

Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira (Inep), com ênfase nos registros 

acerca do quantitativo geral de ingresso nos cursos presenciais de Licenciatura, a forma de 

ingresso, os cursos com maior quantitativo de ingresso, além dos atributos de sexo biológico e 

cor ou raça. Os resultados demonstram uma variação no ingresso de estudantes, principalmente a 

partir de 2017, apresentando um quantitativo médio anual de cerca de dois mil ingressantes. 

Quanto a forma de ingresso, identificou-se a predominância de acesso através do Exame Nacional 

do Ensino Médio (Enem) com 88,3%, seguido 11% de outra forma e 0,7% por meio de vestibular. 

No que se refere aos cursos com maior quantitativo de ingresso, identificou-se que os cursos de 

Pedagogia, Letras/Língua Portuguesa, Ciências Biológicas, Matemática, Química, Geografia, 

História, Educação Física, Física e Filosofia, respectivamente, possuem maior registro nos 

últimos dez anos. Em relação aos atributos em relação ao sexo e cor/raça dos ingressantes, 

constatou-se uma predominância de estudantes do sexo feminino e de autodeclarados 

pretos/pardos, coadunando com estudos acerca da estratificação social. Desse modo, os resultados 

permitem avaliar o cenário de ingresso nos cursos de Licenciatura da instituição, considerando os 

desafios atuais da formação de novos professores. 
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INTRODUÇÃO 

 

O âmago da formação docente no Brasil perpassa um cenário de mudanças sociais, 

econômicas e políticas no país. É salutar considerar que houve avanços significativos a 

partir da efetivação de políticas públicas educacionais e de legislações específicas de 

regulação da formação de professores. Entretanto, o cenário ainda apresenta problemas 

estruturais, que segundo Borges, Aquino e Puentes (2011) são antigos e, ao mesmo tempo, 
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atuais, representando a necessidade de estudos acerca da temática. Na visão de Gatti et 

al. (2019) um olhar sobre os percursos históricos da formação docente, considerando o 

contexto, nos permite compreender os aspectos, propostas e políticas atuais. 

A formação de professores da educação básica ocupa um dos principais destaques 

na agenda de politicas públicas educacionais, principalmente a partir da década de 1990 

com a instiuição da Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDBEN), Lei 

9.394/1996, que norteia os rumos da educação no país, sobretudo no que se refere as 

politicas e programas voltados a formação docente (Isobe et al, 2022). Nesse cenário, a 

LDBEN representa um marco regulatório fundamental para estabelecer as diretrizes e 

exigências para a formação de novos professores para atender as demandas da educação 

básica, direcionadas as instituições responsáveis por formar os profissionais, assim como 

para os cursos de formação de professores.  

No que concerne ao Ensino Superior brasileiro, destaca-se que no decorrer das 

últimas décadas, ocorreu uma série de mudanças, sobretudo, na expansão significativa 

dos números de vagas, cursos, instituições, bem como a ampliação no quantitativo de 

estudantes (Barbosa, 2019). O processo de expansão é um reflexo direto da promulgação 

da LDBEN/1996, com uma intensa ampliação da oferta de oportunidades de acesso  

decorrentes, principalmente das políticas educacionais de financiamento do governo 

federal. 

Tomás e Silveira (2021) elencam iniciativas do governo federal que possibilitaram 

o processo de expansão, entre elas: a) o Programa Universidade para Todos (PROUNI) 

criado em 2004 pela Lei nº 10.891; b) o Plano de Reestruturação e Expansão das 

Universidades Federais – Reuni a partir do Decreto nº 6.096/2007; e c) Lei de Cotas 

conforme a Lei 12.711/2012, além  também do Fundo de Financiamento Estudantil (Fies) 

instituído pela lei 10.260/2001. 

Em suma, nota-se que o processo de expansão parte de iniciativas que foram 

direcionadas tanto para o setor público como para setor privado com intuito de garantir a 

expansão da educação e a democratização de acesso (Santos; Dias; Vian, 2023). Na visão 

de Tomás e Silveira (2021) a expansão do ensino superior no Brasil é um fato que 

demanda a necessidade de uma análise qualitativa, principalmente se associarmos ao 

contexto da formação de professores. Cabe destacar que as politicas de expansão do 

Ensino Superior não são direcionadas especificamente para a ampliação da formação de 

professores, no entanto, subsidiam um processo de ampliação da oferta e ingresso em tais 

cursos.  
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Mesmo diante de um cenário de avanços, a formação de professores no Brasil tem 

enfrentado uma crise intensa, com a baixa procura por cursos de licenciatura e uma queda 

no número de concluintes. Com um alto índice de desistentes, seja por não se 

identificarem com a profissão ou por conseguirem uma aprovação em outros cursos 

considerados de “maior status social” (Ferreira, 2018). Essa problemática tem 

evidenciado a necessidade de medidas para incentivar e valorizar a formação de 

professores, a fim de garantir a qualidade da educação no país. 

À luz das questões elencadas, este trabalho justifica-se pela necessidade de 

compreender as nuances do processo de expansão do ensino superior brasileiro e os 

diversos cenários e os reflexos na formação de professores no contexto da UFAL, assim 

identificar a heterogeneidade do corpo discente a fim de subsidiar discussões resultantes 

das políticas educacionais estabelecidas nas últimas décadas. Nesse cenário, o presente 

estudo buscou analisar o panorama de ingresso dos cursos de Licenciatura da 

Universidade Federal de Alagoas (UFAL), na modalidade de ensino presencial, no 

período de 2013-2023. Para tanto, este trabalho foi organizado em cinco seções, incluindo 

a introdução, além do delineamento metodológico, resultados e discussões, considerações 

finais e agradecimentos que serão apresentados no decorrer do trabalho.  

 

METODOLOGIA  

 

Nesta seção, serão apresentados os caminhos metodológicos da investigação 

quanto a abordagem, objetivos e procedimentos metodológicos, assim como uma breve 

apresentação do universo da pesquisa. 

 

Lócus da pesquisa 

 

A UFAL, foi criada em 25 de janeiro de 1961, pela Lei nº 3.867, sendo 

caracterizada como uma instituição de ensino superior, constituída como autarquia 

educacional de regime especial e vinculada ao Ministério da Educação e Cultura. É a 

maior instituição de Ensino Superior público de Alagoas, atuando há 64 anos na formação 

profissional no Estado.  

Segundo dados institucionais, a UFAL está presente em 12 municípios alagoanos, 

representadas pelos quatros campis, as unidades educacionais vinculadas e os polos de 

Educação a Distância (EaD), a saber: Maceió (Campus Aristóteles Calazans Simões – 
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A.C. Simões), Rio Largo (Campus de Engenharias e Ciências Agrárias), Delmiro 

Gouveia (Campus Sertão) com uma Unidade Acadêmica em Santana do Ipanema, e em 

Arapiraca (Campus Arapiraca) com Unidades Acadêmicas em Viçosa, Penedo e Palmeira 

dos Índios, além dos polos em Maragogi, Olho D’Água das Flores, São José da Lage e 

Matriz de Camaragibe. De modo geral, a instituição oferta mais de 100 cursos de 

graduação entre Licenciaturas e/ou Bacharelados, além da oferta de 55 Programas de Pós-

graduação lato e stricto sensu (UFAL, 2019a; UFAL, 2019b). 

A oferta de cursos presenciais de Licenciatura está presente nos Campis: A.C. 

Simões, Sertão e Arapiraca. Ao total, são ofertados 15 cursos de licenciatura, são eles: 

Pedagogia; Letras; Geografia; Ciências Biológicas, Matemática, Ciências: Biologia, 

Física e Quimica; Ciências Sociais; Quimica; Teatro; Filosofia; Física; Dança; Música;  

História; e Educação Física. No Campus A.C. Simões são ofertados 14 cursos, seguido 

do Campus Arapiraca com 7 cursos e por último o Campus Sertão com a oferta de 6 

cursos. Importa destacar que os cursos supracitados são ofertados em periodos matutinos, 

vespertinos, diurnos, integral e, em sua maioria, no período noturno com 21 ofertas, com 

um quantitativo geral de 48 ofertas semestrais ou anuais, a depender do curso. 

 

Caminho metodológico 

 

O processo de construção do conhecimento cientifico decorre da aplicação de uma 

série de métodos, técnicas e procedimentos científicos com objetivo de responder aos 

problemas propostos pela ciência, pela sociedade, entre outros setores como a educação. 

Nesse sentido, o caminho metodológico percorrido neste trabalho baseia-se numa 

abordagem qualitativa que segundo Guerra (2014) tem como objetivo principal [...] 

“aprofundar-se na compreensão dos fenômenos que estuda – ações dos indivíduos, grupos 

ou organizações em seu ambiente ou contexto social [...]”.  

Quanto aos objetivos, adotou-se um caráter exploratório e descritivo a fim de 

investigar mais informações sobre o assunto estudado e descrever as características da 

população e dos fenômenos do estudo (Prodanov; Freitas, 2013). Os procedimentos 

metodológicos serão conduzidos através revisão bibliográfica da literatura a fim de 

fundamentar as discussões inerentes ao objeto de estudo com base nos dados coletados e 

analisados.  
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Coleta e análise de dados 

 

Para compreender o cenário em relação aos ingressantes dos cursos de licenciatura 

da UFAL, do periodo de 2013-2023, foi necessário a coleta de dados secundários a partir 

do Painel Estatistico da Educação Superior, disponibilizado pelo Instituto Nacional de 

Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira (Inep). Para tanto, os registros de 

interesse foram: quantitativo de ingressantes por ano e por curso; quantitativo quanto as 

formas de ingresso; quantitativo de ingresso por sexo e por cor/raça. Vale destacar que, 

os registros por sexo são apresentados como masculino e feminino, conforme a base de 

dados já mencionada. Já a apresentação por cor/raça segue a classificação adotada pelo 

Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), em pretos, pardos, brancos, 

amarelo ou indígena.  

Desse modo, foram coletados os registros disponíveis do período (2013-2013) dos 

cursos presenciais de licenciatura ofertados pela UFAL, mencionados anteriormente 

referente a todas as ofertas realizadas no marco temporal estabelecido. Por fim, os dados 

foram analisados com auxílio do programa Microsoft Office Excel®, de forma descritiva.  

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

 O panorama geral de análise do estudo permite visualizar um cenário amplo em 

relação ao quantitativo de ingressantes nos cursos de licenciatura no período de 2013-

2023, os cursos com maiores indices de ingresso, assim como permite caracterizar os 

ingressantes por sexo e cor/raça. Nesse primeiro momento, destaca-se o quantitativo de 

ingressantes no período analisado com um total de 21.336 estudantes, uma média de 2 

mil estudantes por ano, distribuidos nos 15 cursos de licenciatura ofertados pela 

instituição. Cabe salientar que a análise considera a distribuição nas 48 ofertas anuais ou 

semestrais no período matutino, vespertino, diurno, integral e norturno. Desse modo, o 

gráfico a seguir demonstra o quantitativo de ingresso por ano, considerando as questões 

mencionadas.   
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Gráfico 1: Quantitativo de ingressantes por ano nas licenciaturas da UFAL (2013-2023) 

 

Fonte: Elaborado pelos autores com base nos dados do Painel Estatistico da Educação Superior (2013-

2023) 

 

 O gráfico apresenta uma variação com destaque ao ano de 2013 com maior registro 

de ingresso e no ano de 2021, com o menor número de ingressantes. Esse fator pode estar 

diretamente associado a pandemia da Covid-19, resultando em uma diminuição de 

ingresso no Ensino Superior, de modo geral. Entretanto, é salutar apontar também, a 

ampliação da oferta a partir das politicas educacionais de expansão do Ensino Superior, 

principalmente através do Reuni.  

 Conforme Tombrini, Rocha e Lima (2020) as regiões que mais apresentam avanços 

entre período de 2003 a 2013, foram o Norte e Nordeste, em destaque o Nordeste com 

crescimento de 94% no quantitativo de expansão. Essa politica pode indicar um aumento 

na oferta na educação superior no Estado de Alagoas, sobretudo para os cursos de 

formação docente, o que representa uma possibilidade de ampliação de profissionais para 

atender a educação básica.  

 Em relação a forma de ingresso, identificou-se a predominância de acesso através 

do Exame Nacional do Ensino Médio (Enem) com 88,3%, seguido 11% de outra forma 

como reopção e transferência e 0,7% por meio de vestibular. Criado em 1998, o Enem 

buscava analisar o desempenho dos estudantes da Educação Básica. Em 2004 foi 

implementado como forma de seleção para o Prouni, e em 2009 passou a ser utilizado 

para ingresso ao ensino superior associado ao Sistema de Seleção Unificado (SISU) 

(Nascimento, 2019). Entretanto, diversos estudos apontam para o caráter excludente do 

exame, como aponta Travtziki (2021, p. 155) destacando que “Enem/Sisu confere ao 

sistema qualidade e eficiência no processo seletivo, o que pode produzir exclusão em 

nome da meritocracia. Mas tal tendência é em parte compensada pelas políticas de cotas 

(acesso)”.  
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 Em um estudo comparativo por forma de ingresso realizado por Travitzki (2021) 

identificou-se que os ingressantes pelo Enem têm predominância de estudantes de escola 

pública, o que pode estar associado a políticas de cotas. Em outra perspectiva, utilizando 

o mesmo cenário de ingresso, Locatelli e Diniz-Pereira (2019, p. 225) indicam que, em 

geral, os estudantes que optam pela licenciatura, são “origem nas camadas de renda mais 

baixa da sociedade, não chegam ao magistério por uma opção profissional, mas sim por 

um movimento de abandono em relação ao que realmente gostariam de fazer”. Do mesmo 

modo, estudos relatam que as pessoas de classes baixas têm maior chance de ingressar 

em cursos que são considerados com “menor status acadêmico” como, por exemplo, as 

licenciaturas (Carvalhaes;  Ribeiro, 2019; Locatelli; Diniz-Pereira, 2019). 

 Em outro aspecto, ao analisar o quantitativo por curso com maior registro de 

ingressantes no período analisado, identificou-se que o curso de Pedagogia tem o maior 

procura conforme o gráfico a seguir.  

 

Gráfico 2: Quantitativo de ingressantes por curso nas licenciaturas da UFAL (2013-2023) 

 

Fonte: Elaborado pelos autores com base nos dados do Painel Estatistico da Educação Superior (2013-

2023) 

 

 Esse dado é semelhante a análise das licenciaturas no Ensino Superior brasileiro de 

acordo com o Censo da educação superior no mesmo período de análise. O curso de 

Pedagogia é destaque nacional no número de ingressantes em cursos presenciais de 

licenciatura. Na UFAL, o curso em questão é ofertado nos Campis A.C Simoões, Campus 

Sertão e Campus Arapiraca, o que justifica os registros. Cabe ressaltar ainda os cursos de 

Letras, Ciências Biológicas, Matemática, Química, Geografia, História, Educação Física, 

Física e Filosofia que também aparecem entre os dez cursos com maior número de 

ingressantes.  
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 Com políticas de expansão e a ampliação no número de matrículas ao longo desse 

período espera-se que ocorra heterogeneidades sociais e demográficas, sobretudo dos 

ingressantes (Morais, 2019). Corroborando com isso, Rocha e Carvalhaes (2023) também 

denotam a relevância de investigar a heterogeneidade desses estudantes. Associado a isso, 

os estudos Carvalhaes e Ribeiro (2019) também apontam sobre o processo de 

estratificação mobilidade social a partir da compreensão das dinâmicas de oportunidades 

educacionais acesso ao ensino superior. Com base nisso, ao traçar a caracterização dos 

ingressantes quantos ao atributos de sexo e cor/raça, identifica-se, inicialmente, a 

predominância da representação do sexo feminino em todos os anos de análise como 

demonstra o gráfico a seguir.  

 

Gráfico 3: Quantitativo de ingressantes por sexo nas licenciaturas da UFAL (2013-2023) 

 

Fonte: Elaborado pelos autores com base nos dados do Painel Estatistico da Educação Superior (2013-

2023) 

 

 Ao estabelecer uma comparação com os percentuais de ingresso nos cursos 

presenciais de licenciatura à nível nacional em instituições públicas federais, identificou-

se uma semelhança com os registros da UFAL. Em um estudo realizado por Carvalhaes 

e Ribeiro (2019), notou-se uma estratificação em relação ao sexo em que os cursos da 

área da docência e cuidados de saúde há uma maior predominância do sexo feminino. Em 

relação a isso, Tomás e Silveira (2021, p. 159) discutem que essa “distribuição reflete a 

naturalização dos papéis sociais de gênero que atribui às mulheres e reforça uma função 

de cuidadoras”. Esse fato ocorre em diversos países com estudo sobre estratificação, 

inclusive, no Brasil, e pode ter relação com as desigualdades de gênero no mercado de 

trabalho (Carvalhaes e Ribeiro, 2019). 

 No que concerne aos registros por cor/raça, nota-se que a maioria dos ingressantes 

se autodeclara preto, pardo ou indigena, seguidos de estudantes autodeclarados branco, 
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amarelo com uma pequena porcentagem e uma parcela de ingressantes que não 

registraram autodeclaração quanto a cor/raça, conforme o gráfico a seguir. 

 

Gráfico 3: Quantitativo de ingressantes por cor/raça nas licenciaturas da UFAL (2013-2023) 

 

 

Fonte: Elaborado pelos autores com base nos dados do Painel Estatistico da Educação Superior (2013-

2023) 

 

 A predominância de estudantes pretos, pardos ou indigenas pode estar associada a 

Lei 12.711/2012, a Lei de Cotas, outro mecanismo fundamental na democratização de 

acesso às universidades, com objetivo de garantir maior número de ingressantes de uma 

parte da população historicamente excluída, ou que não possuíam condições 

socioeconômicas para ingressar na educação superior (Santos; Dias; Vian, 2023). A 

politica de cotas assegura que as vagas deverão ser preenchidas por estudantes 

autodeclarados pretos, pardos, indígenas e quilombolas e por pessoas com deficiência, 

nos termos da legislação (Brasil, 2012).  

 Segundo Santos, Dias e Vian (2023) a democratização possibilitou o ingresso de 

jovens de classes menos favorecidas, no entanto, Tomás e Silveira (2021), destacam que 

o acesso às universidades está diretamente marcado pelas desigualdades sociais de 

classes, raça, gênero e região, que são de origem desde o ensino médio. Portanto, torna-

se fundamental acompanhar as mudanças do processo de expansão do ensino superior, 

sobretudo na formação de professores para alinhar as politicas as necessidades reais da 

sociedade.  

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
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O presente estudo buscou analisar o panorama de ingresso dos cursos de 

Licenciatura da Universidade Federal de Alagoas (UFAL), na modalidade de ensino 

presencial, no período de 2013-2023. Para tanto, o estudo evidenciou o processo de 

expansão e democratização do Ensino Superior no Brasil, principalmente pelo 

estabelecimento de políticas públicas e as contribuições para democratização de acesso.  

Os resultados do estudo demonstraram uma oferta significativa de cursos e vagas para os 

cursos de licenciatura na maior instituição federal de ensino de Alagoas, a UFAL, 

contribuindo na formação de professores para atender demanda da educação básica do 

Estado de Alagoas.  

No que se refere aos ingressantes, registra-se a predominância de estudantes do 

sexo feminino e que se autodeclaram pretos, pardos ou indigenas, reflexos da 

democratização do ensino superior, principalmente para parte da população menos 

favorecida, que historicamente não tiveram oportunidades, propiciando heterogeneidades 

sociais e demográficas nas universidades. No entanto, ressalta-se a necessidade de  

ampliar políticas efetivas de permanência nas universidades, sendo um fator fundamental 

para garantir a formação de novos profissionais. 

Ao mesmo tempo, amplia-se a necessidade de adoção de políticas públicas de 

incentivo à formação de novos professores tais como o Programa Mais Professores para 

o Brasil – Mais Professores, com intuito de valorizar, incentivar e qualificar a docência 

no Brasil, que contribuam para a manutenção do professor em aspectos salariais, 

condições de trabalho, entre outros fatores.  

Em suma, diante dos aspectos apresentados, ressalta-se a necessidade da 

realização de novos estudantes que busquem acompanhar os ingressantes até a conclusão 

do curso e inserção no mercado de trabalho, assim como a efetivação do Programa Mais 

Professores para o Brasil – Mais Professores nas politicas de valorização e formação de 

professores.  
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